
arie Jael 
mort de Mme Marie Jael, 
de Liszt. Femme du pia­
consacra à la composition ' 

~e musicales. Elle laisse de 

f

. et recueils parmi lesquels 
Jl.! écanisme du ToucherJ La 
clw-PhysiologieJ etc. 

nte à l'âge de 8o ans.- Ses 1 
lieu aujourd,'hui, à midi. 
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SALÃO DO ChUB GERMANIA 

SftRftlJS MlJSICftES DE 1915 
organizados pelos 

' 
Prof.res LUIGI CHIAffARELLI e AGOSTINO CANTU 

EM 11 DE OUTUBRO 

ÁS 8 HORAS EM PONTO DA NOUTE 
o o o 

4.0 PR06RAmmA 
executado pela Exma. Snra. D.a IZABEL AZEVEDO VON IHERING, 

com o concurso da Snra. D.a Liddy Chiaffarelli Cantu 

e do Prof. Snr. Zacharias Autuori 

----r=z..~ 

1." PARTE I 2." PARTE 
1. Beethoven. Andante para Violino, I. Debussy. Duas Arabescas. 

Harmonium e Piano. Debussy. Serenata da boneca. 
2. Bach-Busoni. Chaconne. Wagner- Liszt. As fiandeiras, da 

Opera O navio plzantasma. 
3. Chopin. Nocturno. + 2. D'Ambrosio. Aria. 

Schumann . Perto da fonte. 

4. B. Pasquini. (1637-1710) Herminia 
á margem do Jordão. 

Massenet. Ave Maria ( Meditação 
el e Thai"s) para Canto, Violino e 
Piano. 

5. Grieg. Bailada ( Thema norueguez 
com variações). 

Sarasate. Zapateado (Violino). 
3. Sgambati. Dança (Lãndler). 

Dubois. As abelhas. 
4. Cantu. Racconto. 

L. 
Massenet. Si tu veux, mignonne. 
A. Nepomuceno. Coração indeciso 

(para Canto). 
Liszt. i 1.• Rhapsodia hungara. 

r 

Grande Piano de Concerto BECHSTEIN 
I 

Harmonium MASON and HAMLIN 

\ 

vVa ldteu . . era natural de Strasblll 
li rnportante l <lJde da Alsacia-Lorena. l 
' -'itotavel coll1 , ·Jsitor nasceu, como se vê 
1 pela sua av;;. 1 •,·ada edade, antes de gtterra 
a de 70. Nessa ·pocha tinha elle 33 annos e j 

'j JUor1•e em ~~~tris um comt)OSiiol•/ 

I 

f 
era chefe · (1 .·, orchestra dos bai1es da I 

·.Opera .. Aban , mou .~empotariarn,ênte: :es..._,e. 
Jogar para se bater ·''pela l<'ranÇ;a, como·· 

I p a-tc;ic ~· '1'l" ,. . . ,·,:, .. -.o ' · .. ~:,· 

O grande co~t· ·w~ito~ 'q~J; ac~b. a d~ moi-.· ~ 

I re_r descendia df uma familia de musicos. 
'Cedo começou s '1 educação musical. Foi 

I 
~-.:. ;J " ..:~uuq;u ,,,M:ipulo de Heyiurger •. 
Depois entr·ou para o Conservatorio de 
Paris onde cursou a classe de piano di. j 
rigidà por Lamurent. ' I 

Ao deixar o Consen·atorio não levou . 

I 

I 

1 
• .francez jl 
I -D<' 1- ri• o 1elegrapho nos traz. a b-

1 1 conica noticia do fallecimento de :tnule 
1 \\'aldteufe!. Trata-se de um dos mais po-·1 pulares compositores francezes. \Valdteu- E '/' W ldt f 1 1 fel, ttue deixa a vida com í8 annos de 1111 le 0 eu e 

I edade tornou-se conhecido em toda a ·t t , I 
Franç':t c mesmo além das fronteiras de mt~l 0 emp_o para ser falado. E que o 
seu paiz, graças sobretudo ás Yalsas que a nanava 0 íogo sagrado· i 
escre\·eu e a outras musicas de dança, vValdteufe! 1 10rre ,-elho. 13em a\-isada 
todas de um rythmo agradavel. Entre as andou a Pare~ não lhe ceifando cedo a 
valsas sobrcsaem ,lmour et T'riutemt>s, vida, que foi tão productiva. principal­
-~f;yasotis e Scut1<:rs fie1tns, que adquiri- mente, para ns que cultiyam a arte de 
ram notavel popularidade. Terpsychore. · 1 

SALÃO DO CONSERVATORIO DRAMATICO 

E MUSICAL 

82: 

QUARTA•FEIRA 15 DE DEZEMBRO DE 1915 

1~5 ® tliJ©[[\J\\.') IT>J\'i l'i 'DW1Til: 

~ 

RECITAL DE MUSICA FRANCEZA 
DA 

S EN HOR ITA 

BELLAH DE ANDRADA 
com o valioso concurso do 

Ma~stro 

A6DSTINO CANTÚ 

~ 

~ 

QJ I~ 

w 
M ICHEL, SEGA & CO. 
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GRANDE ExPOSIÇÃo 

ARTISTICA DE BENEFICENCIA 

PROMOVI DA PELA 

SociEDADE NACIONAL "DANTE ALIGHIERI" 

NOS SALÕES DA ----

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 76 • 1.• ANDAR 

EM TOTAL BENEFICIO DAS SEGUINTES COMMISSÕES: 
ITALIANA FEMMINILE "PRO-PATRIA" 

E BRASILEIRA "EM PROL DAS VI­

CTIMAS DA SECCA DO NORTE" 

~ =@J= ~ 
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